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"O Pacto de Autarcas pode e deve ser a força motriz da governança 
verde, de partilha de conhecimentos e de boas práticas entre as 
cidades, municípios e governos nacionais" 

Jerzy Buzek, Presidente do Parlamento Europeu de 2009 a 2014 
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Medidas de sustentabilidade 
energética 

Elaborar um “Plano de Iluminação Eficiente” que conte com a 
participação de profissionais da área dos serviços, equipamentos 
públicos e/ou agentes privados.  

–



Gerir de forma adequada os recursos energéticos nomeadamente 
através da seleção de tecnologias e sistemas de gestão, informação, 
monitorização e controlo da qualidade da iluminação pública, 
nomeadamente balastros que permitem uma melhor gestão do fluxo 
energético/luminoso na IP. 



Substituir luminárias pouco eficientes por luminárias mais 
eficientes, para melhorar a relação qualidade/custo. A tecnologia 
led é a solução mais eficiente dentro das soluções para a 
Iluminação Pública (IP) e sinalização semafórica. 

–



Promover a construção eficiente e a realização de auditorias nos 
edifícios, serviços públicos e indústrias que permitam a 
identificação e avaliação do grau de eficiência energética, 
resultando na certificação energética. 



Utilizar tecnologias de informação e comunicação como 
instrumentos de melhoria da eficiência energética e a redução de 
consumos em edifícios públicos e privados, iluminação pública e 
transportes.  



Promover uma renovação gradual de equipamentos domésticos 
consumidores pouco eficientes em especial os eletrodomésticos. 

Promover uma renovação gradual de equipamentos industriais por 
outros mais eficientes e promover a otimização de processos 
industriais visando a melhoria da sustentabilidade. 



Melhorar a renovação gradual dos equipamentos industriais por 
outros mais eficientes e otimização de processos industriais visando 
a melhoria da sustentabilidade climática do setor. 



Melhoria de eficiência energética de equipamentos de força motriz 
através da sua renovação gradual por outros mais eficientes, através 
da instalação de equipamentos complementares e/ou pela melhoria 
da adequação às condições de funcionamento. 



Instalar coletores solares térmicos em edifícios de alojamento 
turístico, doméstico, de atividades de saúde humana, atividades 
desportivas, entre outros. 



Melhorar a eficiência energética de sistemas de climatização e 
ventilação de edifícios de alojamento turístico, serviços, doméstico, 
de atividades de saúde humana e atividades desportivas e 
recreativas, entre outros. 



Renovar as caldeiras, utilizando sistemas de alimentação 
tecnologicamente mais eficientes ou substituir as caldeiras por 
outras mais eficientes.. 

Promover o uso de biomassa florestal e resíduos florestais como 
combustível para a produção sustentável de diversas formas de 
energia final: eletricidade, calor e produção combinada de calor e 
eletricidade. 



Promover a utilização de biocombustíveis e fontes de energia 
alternativas como combustível principal ou em misturas com outros 
combustíveis para alimentação de frotas. 

Incorporar veículos eficientes, renovando assim, gradualmente, a 
frota de viaturas de transporte terrestre. 



Adquirir veículos elétricos e adotar medidas estratégicas de 
promoção da substituição de veículos a combustíveis fósseis por 
veículos elétricos. 





Otimizar e criar novas soluções para a rede de transportes, 
permanentes e/ou temporárias, com mais e melhores interligações 
entre si. Estudar os fluxos de deslocação da população, 
nomeadamente movimentos pendulares, eventos, entre outros e 
ajustar a rede de transportes às suas necessidades específicas. Criar 
uma plataforma inteligente de gestão de energia para gestão 
integrada da mobilidade urbana e melhoria da sustentabilidade. 



sistema de transportes intermodal “porta porta”

Aumento da “pedonalidade” e do uso da 

Criar uma rede que permita tornar a cidade mais pedonal e ciclável 
de bicicleta. 



Reabilitação urbana, promovendo uma reabilitação 
energeticamente eficiente nomeadamente através da elaboração de 
um manual de desenho bioclimático urbano e de um plano para a 
melhoria e otimização da rede urbana. Revisão do Plano Diretor 
Municipal (PDM), mantendo a sustentabilidade energética como 
elemento determinante. 



Melhorar o modelo atual da gestão da procura e consumo de água, 
para procurar uma melhor eficiência energética. 



Conceber ou melhorar o modelo de gestão de resíduos, atingindo a 
máxima eficiência da utilização de energia. 



Conceber um plano para a introdução de melhorias na rede de 
distribuição e apoio aos serviços urbanos de modo a permitir uma 
melhor gestão das frotas. 

Implementar planos de mobilidade para trabalhadores e utentes dos 
estabelecimentos empresariais no município. 



Planear um conjunto de ações para sensibilizar e educar a 
população para boas práticas ambientais e energéticas. Promover e 
criar estruturas técnicas para aconselhamento na área da eficiência 
energética, com foco nos condomínios e/ou organizações de 
moradores. 



Implementar medidas de formação, sensibilização e educação para 
os trabalhadores municipais e de empresas privadas que operem 
veículos ou equipamentos intensivamente consumidores de energia. 

Promover e criar uma estrutura técnica para o aconselhamento na 
área da eficiência energética para o setor da indústria e serviços. 



Conceber uma ferramenta que permita medir ecologicamente todas 
a compras do município. 

http://siddamb.apambiente.pt/publico/documentoPublico.asp?documento=27998&versao=1&searcher=&nota=0&prefix=&qstring=numeroDiploma:
http://siddamb.apambiente.pt/publico/documentoPublico.asp?documento=27998&versao=1&searcher=&nota=0&prefix=&qstring=numeroDiploma:
http://www.apambiente.pt/Instrumentos/PIP/compraspublicas/Documents/Produtos%20e%20Servi%C3%A7os.pdf


Apoiar tecnicamente e discriminar positivamente novos 
investimentos imobiliários sustentáveis e certificados. 

Promover e incentivar o investimento em projetos de minigeração e 
outros projetos de produção de energia para autoconsumo ou venda 
de energia com recurso a fontes de energia renovável. 



 



 



Quantificação das medidas de 
sustentabilidade energética 
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Aumento da “pedonalidade” e do uso da bicicleta
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equivalentes a 400 M€.







equipamentos “estado arte”;



Instrumentos 





Programas 

Programas de “Sustentabilidade 
Inteligente”. 

programa “Sustentabilidade Inteligente” 





Inovação 
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 Aumento da “pedonalidade” e do uso da bicicleta
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PAES 

‐
1.1. Diagnóstico das necessidades energéticas, estrutura física do 
equipamento, sistemas de operação e abastecimento energético 

1.2. Análise da capacidade institucional e admissibilidade para 
financiamento; 

1.3. Processo de auditoria simplificada; 

1.4. Simulação e modelação matemática para análise prévia da 
viabilidade da intervenção; 

1.5. Elaboração de versão preliminar dos Planos de Racionalização 
Energética específicos quando aplicável 

1.6. Dimensionamento preliminar das medidas de melhoria do 
desempenho energético; 

1.7. Análise económica e financeira preliminar; 

1.8. Elaboração das componentes técnicas da candidatura; 

1.9. Elaboração das componentes financeiras da candidatura; 

1.10. Elaboração das componentes administrativas da candidatura; 

1.11. Recolha de documentação; 



2.1. Processo de auditoria, modelação, análise e certificação de 
acordo com os requisitos do SCE quando aplicável; 

2.2. Projeto de engenharia quando aplicável; 

2.3. Projeto de integração; 

2.4. Projeto de utilização e exploração; 

2.5. Seleção de equipamentos/instalações; 

3.1. Projeto de execução; 

3.2. Execução física da intervenção 

3.3. Execução física das intervenções 

3.4 Implementação de sistemas de Gestão Ativa da Procura 
Energética; 

4.1. Conclusão do processo de certificação energética; 

4.2. Monitorização e integração; 

4.3. Manutenção; 



‐



Boas Práticas 

“boas prát cas” tomou como base uma metodologia de análise 

europeu “Energia Inteligente para a Europa”. A base de comparação e qualificação de “boas práticas”.





PV Campaign within the Programme ‘Photovoltaic Roofs 2003’, 

“Residence Le Sorgenti”, Cooperativa Santa Francesca 

The ‘warm and comfortable living’ campaign EnergieBureau 

–



organizadas de modo a manter conformidade com as “boas
práticas” analisadas de entre os resultados do conjunto de 
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Balanço Financeiro 

“sustentabilidade inteligente” orientadas para o co







372.297 €

392.560 €

764.857 €

1.025.209 €

3.325.728 €

1.361.786 €

6.156.121 €

1.732.047 €

13.600.891 €



4.310.459 €

463.868 €

4.774.327 €

1.422.287 €

636.373 €

1.149.630 €

3.113.741 €

3.269.389 €

9.591.421 €



Promoção da Eficiência Energética e 
Penetração das Energias Renováveis 
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